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O privilégio de consolar os que sofrem


“Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem.”


Jó 42.5


é um livro que vai na contramão do que temos vivido hoje na pregação mais popular do evangelho. A vida aprovada por Deus nem sempre é isenta de sofrimento, e este não pode ser tachado como disciplina e punição todas as vezes que assola a vida de alguém. Logo no início do livro, o próprio Deus confirma as credenciais de Jó como homem justo, íntegro e que vive longe do mal, conforme ensinado pelas Escrituras. Ainda assim esse homem é assolado pela tragédia.






Encontramos em Jó respostas antigas e, ao mesmo tempo, tão atuais a respeito dessa área da vida humana. Parece que, diante da dor, o ser humano vai atrás de respostas e mantém um sentimento constante de inconformidade relacionado ao sofrer. Mas este livro tão precioso do Antigo Testamento nos mostra que o sofrimento não é sem propósito na vida do cristão. Ainda que nem todos tenhamos a restituição das perdas como Jó teve, todos teremos mais conhecimento de Deus, mais habilidade de ouvir Sua voz, mesmo sem garantias de entender o que estamos vivendo.






Sobre esse livro, os autores da revista afirmam, na lição 15, “Jó não se parece com uma planta exótica no jardim da Bíblia toda – estranho, lindo, mas sem relação com o resto. É o relato pessoal de um simples ser humano que lutou para entender os caminhos de Deus; de um Deus que Se recusa a responder às perguntas angustiantes, que não pede perdão pelo incômodo causado ou pela demora em reagir, que Se recusa a explicar a conversa de Jó 1.6-7 e as decisões tomadas ali. De um Deus soberano e bom, que deseja que Jó se curve perante Ele. Ter fé no Deus da Bíblia é assim mesmo.”






Qual de nós, ao ler essa afirmativa, não se lembrou de alguma circunstância enfrentada ou de ter sentido algo parecido? O sofrimento é silencioso, não avisa que vem chegando e também é democrático, pode chegar a todos.









Oramos para que estes estudos sejam bênção na vida de seu grupo, a fim de ganharem a perspectiva de Deus a respeito do sofrimento e também desfrutarem do privilégio de consolar os que sofrem e se sentem tão sozinhos, sem compreensão de quem é nosso Deus soberano e amoroso.
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O livro de Jó










	
texto básico




	
Jó cap. 1-42









	
versículo-chave




	
Salmo 119.18-19














“Desvenda os meus olhos, para que eu contemple as maravilhas da tua lei. Sou peregrino na terra; não escondas de mim os teus mandamentos.”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você terá uma visão geral do livro de Jó, da estrutura e das questões centrais tratadas nele.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Jó 17.1-16








	
ter




	
Jó 19.22-29








	
qua




	
Ec 9.1-12








	
qui




	
Sl 37.1-20








	
sex




	
Sl 37.21-40








	
sáb




	
Jó 14.1-13








	
dom




	
Jó 14.14-22



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
adquirir visão geral do livro de Jó, da sua estrutura e de questões centrais;









	





	
sentir




	
despertar para o estudo do livro de Jó;









	





	
agir




	
estudar diligentemente o livro;


orar para que possam conhecer o livro e rever posturas diante do sofrimento.








	


























	






	
Sugestão Inicial




	








	
Inicie a apresentação da lição com informações sobre o monte Everest, o ponto mais alto da Terra.


Há variadas fontes disponíveis em livros, especialmente na internet. Mostre fotos da montanha, histórico das pessoas que escalaram, aponte os perigos que levam à morte. Há detalhes bem interessantes no linka seguir: http://mundoestranho.abril.com.br/materia/como-se-escala-o-everest


Ressalte que a pessoa que escala o monte fica pouco tempo em seu cume, pois logo precisa descer, mas ainda assim, milhares de pessoas desejam pisar no ponto mais alto da terra.


Após esse momento, em slide, apresente aos alunos a afirmação: Como uma grande montanha, este livro nos chama a subir até um nível em que possamos avistar algo mais da glória e dos propósitos do nosso Deus Criador – algo mais do que já vimos.


Pergunte aos alunos: Isso é possível lendo o livro de Jó?
















Estamos diante de uma das obras-primas da literatura mundial de todos os tempos. Como uma grande montanha, esse livro nos chama a subir até um nível em que possamos avistar algo mais da glória e dos propósitos do nosso Deus Criador – algo mais do que já vimos. O livro de Jó nos convida a entrar na experiência de um homem que finalmente exclamou: “Eu te conhecia só de ouvir, mas agora os meus olhos te veem” (Jó 42.5).






Finalmente, sim: “... Tendes ouvido da paciência de Jó e vistes que fim o Senhor lhe deu...” (Tg 5.11). Conhecemos o final da história. Mas esse fim só chega depois de 41 capítulos de discussões contestadas, de perguntas angustiadas, de revelações avassaladoras. A nossa tentação é pular esses capítulos ou, pelo menos, não entrar a fundo neles. 



Vamos resistir e vencer essa tentação, como Jó venceu tentações muito maiores. Vamos acompanhar esse servo do Senhor (Jó 1.8) ao longo do livro, e assim honrá-lo como fez o próprio Senhor.






Nesta lição introdutória, vamos dar uma olhada geral no livro de Jó.


















	






	
Orientação Didática




	





	
A seguir, há uma distinção entre dois tipos de sabedoria antiga. Reproduza as informações em algum visual, enriqueça com outras pesquisas e aprofunde o conhecimento sobre a sabedoria no mundo antigo, além do Israel antigo.


É possível distinguir dois tipos principais de escritos de sabedoria: sabedoria proverbial e sabedoria contemplativa ou especulativa.


• Sabedoria proverbial


Ditados curtos, vigorosos que expressam regras de felicidade e bem-estar pessoal ou condensam sabedoria de experiência e fazem observações perspicazes da vida.


• Sabedoria contemplativa ou especulativa


a. Composta de monólogos, diálogos, ensaios ou histórias.


b. Aprofunda em problemas da existência humana:


• sentido da vida,


• caminho para o sucesso,


• questões do sofrimento.


c.	Não se associa ao misticismo ou à filosofia, pois lidam com prática e não com teoria.


d.	Centra-se em exemplos concretos e não em problemas abstratos.


e.	É encontrada em várias nações, como exemplo no chamado Jó Babilônico ou na Teodiceia Babilônica.


Fonte: LA SOR, William; HUBBARD, David A.; BUSH, Frederic W. Introdução ao Antigo Testamento. Edições Vida Nova.




















I. O livro de Jó: seu lugar na Bíblia


Com os livros de Provérbios e Eclesiastes, Jó faz parte de um grupo conhecido como “Literatura da Sabedoria”. Esses livros, diferentes dos outros do Antigo Testamento, não tratam da história de Israel, de como Deus conduz Seu povo ao longo dos séculos. Antes, observam a vida neste mundo que Deus criou, buscando a sabedoria que nos ajuda a viver bem, em harmonia com a criação e com o Criador. São livros que têm apelo universal a todos os povos, em todas as épocas.






Nessa literatura da sabedoria, o livro de Provérbios é o mais “tradicional”. Afirma que aquele que teme a Deus gozará a Sua bênção nesta vida: “O Senhor não deixa ter fome o justo... Sobre a cabeça do justo há bênçãos... Quem anda em integridade anda seguro... O temor do Senhor prolonga os dias da vida...”(Pv 10.3,6,9,27). E o perverso, que não teme ao Senhor, sofrerá: “O Senhor... rechaça a avidez dos perversos... na boca dos perversos mora a violência... o que perverte os seus caminhos será conhecido... os anos dos perversos serão abreviados” (Pv 10.3,6,9,27). (Sim, são as mesmas referências!)






Quem dera que a vida fosse tão simples assim! Os outros dois livros, Eclesiastes e Jó, reconhecem que nem sempre as coisas dão tão certo, e procuram entender por quê. Levantam questões inquietantes: A vida faz sentido? Por que os inocentes sofrem? Até que ponto podemos conhecer os caminhos de Deus? Como viver quando a sabedoria tradicional não traz respostas?






Jó, então, não é um livro fácil. Vai até os limites da fé e da dúvida. Não responde a todas as perguntas que levanta. Você está disposto a enfrentar o desafio?














	
Produza um esquema com os itens do tópico II e, em visuais, apresente o assunto aos alunos.




















II. A estrutura do livro de Jó


O livro tem estrutura bem definida. É um livro poético, exceto os dois primeiros capítulos e o trecho final do capítulo (42.7-17). A beleza da poesia no original é um desafio para os tradutores da Bíblia. Esta revista segue a Edição Revista e Atualizada no Brasil, mas, às vezes, citamos outras traduções.






1.	O desafio de Satanás (capítulos 1 e 2) dá ao leitor uma visão da qual nenhum dos personagens teve conhecimento.






2.	O lamento de Jó (capítulo 3) abre a parte poética central do livro.






3.	Três ciclos de diálogo (capítulos 4 a 27) entre Jó e os três amigos. Cada ciclo segue a mesma sequência: Elifaz - Jó - Bildade - Jó - Zofar - Jó (só que Zofar não fala no último ciclo). À medida que o diálogo avança, os amigos, que vieram para consolar Jó, vão discordando dele. Um comentário de Calvino muito ajuda a entender esse diálogo: “Em toda essa discussão, Jó tem uma causa boa, e os amigos, ao contrário, uma causa ruim. Mas Jó, com a boa causa, pleiteia-a mal; e os outros, com a causa ruim, pleiteiam bem”.






4.	Interlúdio: a verdadeira sabedoria (capítulo 28) faz uma pausa no meio do livro.






5.	Três monólogos (capítulos 29 a 41), longos discursos individuais por Jó (capítulos 29 a 31), por Eliú (capítulos 32 a 37) e pelo SENHOR (capítulos 38 a 41).






6.	A confissão de Jó (42.1-6) encerra a parte poética.






7.	A sentença do SENHOR (42.7-17) justifica Jó e restaura sua fortuna.






Essa estrutura simétrica mostra a arte do escritor, mas ninguém sabe quem escreveu o livro, nem quando.














	
 Em pequenas tiras de papel, imprima uma pergunta em cada tira e distribua a alguns alunos aleatoriamente.


Perguntas:


1.	Jó somente temia a Deus, porque tinha razões para isso? (1.9-10)


2.	Poderá algum mortal ser mais justo do que Deus? (4.17)


3.	Deus torce a justiça ou torce o direito? (8.3)


4.	Alguém consegue perscrutar os mistérios de Deus ou sondar Seus limites? (11.7)


5.	Quando um homem more, poderá viver? (14.14)


Distribua aos alunos, proponha que fiquem em pé, leiam a questão e façam as primeiras considerações. A seguir, peça que todos exponham as opiniões. Complemente o que for necessário.


Assim, o tópico III estará ministrado.




















III. Jó: um livro de perguntas


Ao longo do livro, levantam-se várias perguntas. Nem todas recebem resposta no livro. Vejamos algumas.






1. A pergunta de Satanás ao Senhor


“Porventura, Jó debalde teme a Deus? Acaso, não o cercaste com sebe, a ele, a sua casa e a tudo quanto tem?”(Jó 1.9-10) O diabo alega que a piedade de Jó é uma farsa, ou, pelo menos, um tipo de barganha, como se Jó dissesse, “Eu vou te servir, Senhor, e tu me abençoarás com riqueza e saúde. Combinado?”














	
Jó para hoje








	
Muita gente tem uma religião desse tipo, servindo a Deus mais por conveniência do que por consciência. E você, só serve a Deus para receber a bênção Dele? Ou por quê?
















2. A pergunta de Elifaz


“Seria, porventura, o mortal justo diante de Deus? Seria, acaso, o homem puro diante do seu Criador?” (Jó 4.17) A resposta vem de Paulo, em 2Coríntios 5.21.






3. A pergunta de Bildade


“Perverteria Deus o direito, ou perverteria o Todo-Poderoso a justiça?” (Jó 8.3). Jó acha que está sendo injustiçado, que não merece sofrer tanto. Os amigos raciocinam que Deus é justo; portanto, o sofrimento de Jó deve ser merecido.






4. A pergunta de Zofar


“Porventura, desvenderás os arcanos de Deus ou penetrarás até à perfeição do Todo-Poderoso?” (Jó 11.7) Para os amigos, seria uma impiedade questionar os caminhos do Senhor. Ao mesmo tempo, há uma ironia aqui, porque eles pensam que entendem o que Deus está fazendo com Jó!






5. A pergunta de Jó


“Morrendo o homem, porventura tornará a viver?” (Jó 14.14) Na falta de justiça nesta vida, Jó sonha com a possibilidade de outra vida, além. O Novo Testamento vai dar um retumbante SIM a essa pergunta, mas a revelação não estava tão clara na época de Jó.






Perguntas e mais perguntas, um monte de perguntas! Vamos subir essa montanha?














	
 Como o tópico IV trata da metodologia de estudos das próximas lições, trabalhe expositivamente em visuais o conteúdo do tópico.




















IV. Nossa viagem pelo livro


Vamos do início (lições 2 e 3) ao fim (lições 10 a 16), mas no diálogo central do livro não vamos caminhar capítulo por capítulo, porque há muita repetição e pouca sequência nessa discussão entre os quatro homens. Antes, vamos estudar primeiro as colocações dos três amigos (lições 4 e 5) e, depois, voltar nossa atenção às palavras do próprio Jó (lições 6 a 9).






Ore por quem lhe ensina e pelos outros membros de sua classe, para que a nossa caminhada seja uma verdadeira peregrinação de fé, seguindo nas pisadas de Jó, servo do Senhor.


















	






	
Sugestão Final




	





	
Faça dois slides ou visuais distintos com os dizeres acerca do livro de Jó.


1.	“Uma das oferendas supremas da mente humana ao Deus vivo, e uma das melhores dádivas de Deus aos homens.”


2.	“Jó é um livro prodigioso no vasto alcance das suas ideias, na largueza da sua cobertura da experiência humana, na intensidade de suas paixões, na imensidade do seu conceito de Deus, e, não menos, na sua sublime perícia literária.”


Peça que os alunos comentem as afirmações, especialmente à luz do que já foi estudado nesta lição.


A seguir, ore e encerre a aula.
















Conclusão


O comentarista Francis Andersen chama esse livro de “uma das oferendas supremas da mente humana ao Deus vivo, e uma das melhores dádivas de Deus aos homens”. E acrescenta: “Jó é um livro prodigioso no vasto alcance das suas ideias, na largueza da sua cobertura da experiência humana, na intensidade de suas paixões, na imensidade do seu conceito de Deus, e, não menos, na sua sublime perícia literária”. Sim, uma “montanha” em forma de livro! Vamos começar a subida na próxima lição!
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O que Jó e os


amigos não sabiam










Equipe Editorial





	
texto básico




	
Jó cap. 1-2









	
versículo-chave




	
Jó 1.21














“... o Senhor o deu e o Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor!”






alvo da lição



Ao estudar esta lição, você vai tomar consciência das realidades espirituais por trás dos conflitos da vida.















	
leia a Bíblia diariamente








	
seg




	
Pv 10.1-16








	
ter




	
Pv 10.17-32








	
qua




	
Pv 22.1-16








	
qui




	
Jó 1.1-12








	
sex




	
Jó 1.13-22








	
sáb




	
Jó 2.1-13








	
dom




	
Ef 6.10-20



































	






	
O aluno será capaz de




	








	
saber




	
conhecer melhor a história de Jó, suas perdas e suas reações diante de Deus;








	





	
sentir




	
sensibilizar-se por aqueles que passam por perdas ou enfermidades;








	





	
agir




	
manter-se firme em Deus, ainda que as situações possam parecer adversas.








	






















	






	
Sugestão Inicial




	








	
Faça uma pesquisa sobre os homens mais ricos do mundo. Fale sobre a riqueza, o patrimônio, as empresas das quais são donos e os valores que possuem. Há vasto material na internet e em fontes bibliográficas diversas.


Aprimore a aula apresentando os dados em slides ou visuais com fotos ou gravuras. No link a seguir, há uma reportagem sobre o homem mais rico do mundo em 2014.


http://veja.abril.com.br/noticia/economia/bill-gates-e-de-novo-o-homem-mais-rico-do-mundo-confira-o-ranking-da-forbes/


Após breves considerações sobre a fortuna dessas pessoas, apresente o versículo a seguir em slide:






“Tinha ele sete filhos e três filhas, e possuía sete mil ovelhas, três mil camelos, quinhentas juntas de boi e quinhentos jumentos, e tinha muita gente a seu serviço. Era o homem mais rico do Oriente.”


(Jó 1.2-3 NVI)






Faça a relação entre Jó e os ricos da atualidade, e em seguida, inicie o desenvolvimento da lição.
















No livro de Jó, temos um lindo retrato da vida como Deus quer, a vida que desfruta da “amizade de Deus” (Jó 29.4). Jó é exemplo perfeito da teoria exposta no livro de Provérbios. “O galardão da humildade e o temor do Senhor são riquezas, e honra, e vida.” (Pv 22.4) “A bênção do Senhor enriquece, e, com ela, ele não traz desgosto.” (Pv 10.22)


















	






	
Orientação Didática




	





	
Após introduzir o assunto, pergunte aos alunos: riquezas, religiosidade saudável e boa família são garantias de felicidade?













I. Tudo bem!


(Jó 1.1-5)


Jó era rico (1.3). Naquela época a riqueza era contada em animais e servos, não em dinheiro. Era piedoso (1.5). A mera possibilidade de um pecado no coração de um filho seu já era motivo suficiente para Jó oferecer sacrifícios, buscando assim o perdão de Deus. Tinha uma família abençoada, numerosa (1.2), alegre e festiva. Enfim, um homem ímpar, tanto na riqueza (“o maior de todos os do Oriente”, 1.3) como na integridade (“ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto...”, 1.8).














	
Jó para hoje








	
Nada disso garante segurança e felicidade.





















	
Preferencialmente, com antecedência, encontre um aluno que já teve problemas com grandes perdas, especialmente financeiras. Peça que testemunhe aos colegas: como isso se deu; como era a vida antes e depois dos problemas; qual a reação; qual sentimento; quais aprendizados.


Após esse momento, desenvolva em visuais o tópico II.




















II. Começa a provação


(Jó 1.6-22)






1. O que ninguém sabia


(1.6-12)


“Enquanto isso, no céu...” Não, não é o céu, pois Satanás não pode entrar lá! Trata-se das “regiões celestes”, campo da batalha espiritual (Ef 6.12). Satanás é convocado com os outros “filhos de Deus”(os anjos, bons e maus) para prestar contas ao Senhor (cena semelhante é desvendada em 1Reis 22.19-22). Em Sua soberania, Deus pode utilizar-se de espíritos malignos para executar o Seu propósito maior. Satanás “anda em derredor... procurando alguém para devorar” (1Pe 5.8). Mas é Deus que inicia todo o processo da provação, chamando a atenção de Satanás a “meu servo Jó” (1.8), um título de honra.






Satanás não consegue imaginar que alguém sirva a Deus por mero amor, sem interesses pessoais. E lança a pergunta que será o desafio central do livro: “Porventura, Jó debalde teme a Deus?” (1.9) Enfim, diz Satanás que Jó está lucrando bem nesse negócio de servir ao Senhor, pois, em troca do serviço, recebe proteção e prosperidade (1.10). Não fosse assim, e Jó se revelaria como hipócrita (1.11).


Deus aceita o desafio (1.12). E assim começa o drama do livro.






2. Golpe sobre golpe


(Jó 1.13-22)


Satanás não tem nenhuma piedade; sempre faz o pior possível, dentro dos limites impostos por Deus. Em questão de horas, Jó perdeu tudo: animais, servos e filhos. Logo percebeu que não foi um acidente qualquer, mera coincidência. Como ele reagiu? Com tristeza profunda, é claro.






O versículo 20 relata sinais de luto, mas também de fé, de adoração. Jó reconhece a realidade da existência humana sobre a terra, que terminará assim como começou – sem nada (1.21; cf. Ec 5.15; 1Tm 6.7). (“Voltarei” é figura de linguagem, em referência à morte; cf. Ec 12.7.) Sobretudo, Jó reconhece a soberania do Senhor. Quem “tomou” tudo não foi Satanás, nem os sabeus (1.15) e os caldeus (1.17); todos eram apenas instrumentos, com vontade própria sim, mas sob o controle último do Senhor.






Há quem diga que Jó estava equivocado nessa colocação, que ele não devia culpar a Deus pelos desastres que lhe sobrevieram, que não é possível adorar um Deus tão cruel assim. Tais questões nos levam direto ao assunto central do livro, que é a justiça (ou será injustiça?) de Deus nas tragédias que nos afligem. Por ora, basta observar o versículo 22, no qual Jó não “culpou” a Deus, nem falou errado.














	
Jó para hoje








	
Tudo que Deus nos deu neste mundo, um dia Ele vai tirar.





















	
Apresente alguns objetos usados para curativos. Se forem inacessíveis, faça um visual com gravuras deles. Podem ser apresentados: algodão, gaze, pinça, esparadrapo, entre outros. Após breve momento, apresente aos alunos um caco de telha ou de louça. Fale um pouco sobre o objeto e aponte ser este o material usado por Jó para tratar as feridas que existiam da sola dos pés ao alto da cabeça.


Discuta com os alunos sobre a reação que isso causa, o que representa em termos de sofrimento, como afeta a dignidade humana.


A seguir, apresente em slides os tópicos III e IV.
















III. A luta continua


(Jó 2.1-10)


Satanás não se dá por vencido! Enquanto o Senhor Se alegra com a fidelidade de Jó (2.3), Satanás alega que a prova é incompleta, porque não pôde atacar a saúde de Jó, apenas suas circunstâncias. Mais uma vez, o Senhor aceita o desafio, dá mais espaço ao inimigo, mas ainda coloca limites (2.6).


Como é bom saber que nada, nem as artimanhas de Satanás, escapa ao controle do nosso Deus! “... Deus é fiel e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças...” (1Co 10.13).






Satanás, como sempre, faz o pior que pode (2.7). O sofrimento de Jó, já muito grande, se torna maior ainda: a dor física, incessante, aguda, reforça e sobrepuja a dor emocional. Jó está reduzido a uma figura de miséria absoluta (2.8).






E ali entra a mulher dele com seu conselho: “Amaldiçoa a Deus e morre!” (2.9). Pode ser que ela falasse com boas intenções, querendo pôr fim aos sofrimentos de Jó com um “golpe de misericórdia”.Mas, sem querer, ela se tornou porta-voz de Satanás (como Pedro em Mt 16.22). Jó, no entanto, continua firme e submisso, reconhecendo a soberania do Senhor em tudo (2.10).














	
Jó para hoje








	
O que é que você tem que, se o perdesse, poderia abalar sua confiança em Deus?
















IV. Chegam os amigos


(Jó 2.11-13)


A notícia do desastre se espalhou, e três amigos vieram mostrar solidariedade. A reação deles serve para revelar o tamanho da aflição de Jó. Sim, a dor era muito grande. E, por causa das palavras deles, ia se tornar maior ainda.


















	






	
Sugestão Final




	





	
Apresente a conclusão em visuais. Em seguida, exponha a pergunta: Até que ponto acontece a ação de Satanás na vida de um crente?


Proponha um debate e esclareça alguma dúvida à luz do que foi estudado.


Para finalizar, em slide ou visual, apresente o versículo a seguir aos alunos e leia em conjunto com eles:“Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; antes, Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o Maligno não lhe toca” (1Jo 5.18)


Ore e encerre a aula.
















Conclusão


Temos um inimigo espiritual forte, sutil e impiedoso. Ainda hoje, exerce grande poder: “o mundo inteiro jaz no Maligno” (1Jo 5.19). Mas Deus é infinitamente maior. “Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive em pecado; antes, Aquele que nasceu de Deus o guarda, e o Maligno não lhe toca”(1Jo 5.18). Haverá provações, disse Jesus: “No mundo, passais por aflições; mas tende bom ânimo; eu venci o mundo” (Jo 16.33), e, Nele, a vitória é nossa. Não devemos ficar apavorados por Satanás. Ele não vai aparecer mais neste livro!
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